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Charles Mangold, o Charlie para todos os amigos 
e colegas, nasceu em Mulhouse (Haut-Rhin, França) 
a 2 de Fevereiro de 1933 e faleceu em Lyon (Rhône, 
França) a 18 de Agosto de 2014.

Frequentou a Université Claude-Bernard – Lyon 
1, onde defendeu o seu DES em 1959, sobre a estrati-
grafia do Jurássico Médio da região da Ille Crémieu, 
a Leste de Lyon. Ali iniciou a carreira profissional 
tendo ocupado os lugares de Assistente e “Maître-As-
sistant” e preparou a tese de doutoramento apresenta-
da em 1971, subordinada ao título “Stratigraphie des 
étages Bathonien et Callovien du Jura méridional”, 
que incluiu também o estudo paleontológico dos Pe-
risphinctidae (Ammonitina) daquela idade.

Após a defesa da tese foi professor na Université 
d’Oran (Argélia) (1971 a 1976), na Univ. Claude-Ber-
nard – Lyon 1, no Centre des Sciences de la Terre 
e na URA 11/CNRS (1976 a 1981) e na Université 
de Nancy, no Laboratoire de Géologie des Ensem-
bles Sédimentaires (1981 a 1991); regressou depois à 
Universidade de origem, onde se reformou, em 1998, 
como Emeritus Professor. Em todas estas universida-
des orientou várias pós-graduações e dissertações de 
doutoramento.

Foi um excelente geólogo de campo e tinha gran-

de apetência para trabalhos de cartografia geológica. 
Assim, participou em e coordenou levantamentos de 
cartas geológicas à escala 1/50 000 em França (cartas 
de Montluel, Bourgoin, Nantua) e na Argélia e parti-
cipou em estudos preliminares da construção da au-
to-estrada A42, Lyon-Genève.

Os seus trabalhos de investigação centraram-se 
particularmente na estratigrafia dos terrenos do Bato-
niano-Caloviano e no estudo paleontológico e paleo-
biogeográfico das respectivas faunas de amonóides 
(particularmente das superfamílias Haplocerataceae, 
Stephanocerataceae e Perisphinctaceae), sempre no 
quadro mobilista aberto pela tectónica de placas. De 
destacar a sua percepção para a questão do dimorfis-
mo evidente em certos táxones, particularmente no 
seio da primeira e da última das superfamílias acima 
citadas, sugerido primeiro por A. d’Orbigny e corren-
temente aceite como de origem sexual, mas impossí-
vel de provar em formas fósseis.

Considerado pelos seus pares como uma referên-
cia internacional nestes domínios, a sua actividade 
alargou-se a toda a Europa (França, Espanha, Por-
tugal, Suiça, Polónia, Reino Unido, Eslováquia…) e 

Charles Mangold junto a tronco silicificado de conífera 
da “Purbeck Fossil Forest” - Dorset, Reino Unido, 19901

(1) Fotografia gentilmente cedida pelo Prof. Raymond Enay da Université Claude 
Bernard (Lyon 1)
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Resumo - Iniciou a carreira docente na Univer-
sité Claude Bernard (Lyon, França) onde defendeu 
tese de doutoramento sobre a estratigrafia do Ba-
toniano-Caloviano do Jura meridional. Posterior-
mente foi professor na Université d’Oran (Argé-
lia) e na de Nancy (França), terminando a carreira 
como Emeritus Professor em Lyon. Foi um exce-
lente geólogo de campo e participou na execução 
de várias cartas geológicas em França e na Argélia. 
Era uma referência internacional na paleontologia 
e na paleobiogeografia dos amonóides do Batonia-
no-Caloviano e definiu inúmeros novos táxones, 
tendo evidenciado o dimorfismo que alguns deles 
apresentam.
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a África (Argélia, Marrocos, Tunísia, Egipto, Arábia 
Saudita). 

De 1984 a 2000 foi o Coordenador do Bathonian 
Working Group (ICS, IUGS), tendo apresentado em 
Erlangen (Alemanha), aquando do 1º ISJS em 1984, 
um primeiro quadro de correlações para o Batonia-
no da Europa Central, Setentrional e Meridional. Já 
após ter deixado a coordenação do BWG participou 
na definição do GSSP (Global Stratotype Section and 
Point) do Batoniano, no corte da Ravin du Bès (Bas-
-Auran, Alpes da Alta Provença, França), ratificado 
pela IUGS em 2008.

A sua sempre pronta disponibilidade levou-o a 
participar activamente na organização de reuniões 
científicas, em vários projectos de dimensão europeia 
e no funcionamento de associações científicas. Des-
taco, particularmente:

- Participação na elaboração dos textos sobre o 
Batoniano e o Caloviano da síntese sobre “Les zones 
du Jurassique en France” (1971) elaborado pelo Grou-
pe Français d’Étude du Jurassique, de que foi sempre 
membro destacado;

- Participação e coordenação, com outros autores, 
da “Synthèse paléogéographique du Jurassique fran-
çais” (1980);

- Coordenação (com Serge Elmi e Yves Almeras) 
e secretariado do 3ème Symposium International des 
Cèphalopodes Actuels et Fossiles (Symposium Fre-
déric Roman) (Lyon, 1990);

- Membro da Comissão Organizadora do 3rd In-
ternational Symposium on Jurassic Stratigraphy 
(Poitiers, 1991);

- Participação no texto sobre o Caloviano do 
“Atlas Tethys. Palaeoenvironmental maps” (Eds. J. 
Dercourt, L. E. Ricou & B. Vrielynck) (1993);

- Participação no primeiro volume da “Révision 
critique de la Paléontologie Française d’Alcide d’Or-
bigny” (Coord. de J.-C. Fischer) sobre os cefalópodes 
jurássicos (1994); 

- Participação no volume editado pela Elf Aqui-
taine em 1997 sobre a biostratigrafia do Jurássico 
oeste-europeu e mediterrânico (Coord. E. Cariou & 
P. Hantzpergue);

- Participação no Projecto LEP do CERN (Euro-
pean Nuclear Research Center);

- Secretariado da International Subcommission 
on Jurassic Stratigraphy da International Commis-
sion on Stratigraphy da IUGS (1989-1996).

Foram-lhe dedicados, pelos seus pares os novos 
táxones Mangoldiceras gen. n. (Galacz, 2016), Rei-
neckeia (Reineckeites) mangoldi Bourquin, 1968, 

Homoeoplanulites (H.) mangoldi (Dominjon, 1969), 
Dorsoplicathyris mangoldi Almeras, 1970 e Zamai-
ceras mangoldi Rakus & Guex, 2002.

Inúmeros são os novos táxones de amonóides por 
si descritos, a título pessoal ou em colaboração. Enu-
meram-se os seguintes: Neuqueniceras (Egabrensi-
ceras) subgen. n. (Elmi & Mangold in Busnardo, Elmi 
& Mangold, 1964), N. (E.) egabrense Elmi & Man-
gold, 1964, N. (E.) fontbotei Elmi & Mangold, 1964, 
Reineckeia (R.) pseudoantipodum Elmi & Mangold, 
1964, Indosphinctes lancharesi Elmi & Mangold, 
1964, I. linaresi Elmi & Mangold, 1964, Subgrossou-
vria ornata Elmi & Mangold, 1964, Oxycerites cai-
lleti Elmi & Mangold, 1966, Flabellisphinctes gen. n. 
(Mangold & Elmi, 1966), Choffatia dumortieri Man-
gold & Elmi, 1966 (= Perisphinctes recuperoi Roman 
non Gemmellaro), Procerites (m. Siemiradzkia) ste-
phanovi Mangold, 1971, P. (m. S.) lissajousi Man-
gold, 1971, P. (m. S.) nodosus Mangold, 1971, Ho-
moeoplanulites (m. H.) rambertensis Mangold, 1971, 
H. (M. Parachoffatia). subgen. nov (Mangold, 1971), 
H. (M. P.) arkelli Mangold, 1971, Indosphinctes (M. 
I.) luceyensis Mangold, 1971, I. (m. Elatmites) revi-
li Mangold, 1971, I. (m. E.) prahecquensis Mangold, 
1971 (= Perisphinctes arcicosta Waagen, in Petit-
clerc, 1918), Choffatia (M. C.) vicenti Mangold, 1971, 
C. (M. C.) praecursor Mangold, 1971, C. (M. C.) til-
li Mangold, 1971, Subgrossouvria richei (Mangold, 
1971) [M], C. (m. Grossouvria) bathonica Mangold, 
1971, C. (m. G.) densicostata Mangold, 1971, C. (m. 
G.) chanasiense Mangold, 1971, C. (m. G.) kontkiewi-
czi (Siem.) evoluta Mangold, 1971, Flabellisphinctes 
(M. F.) subgen. n. (Mangold & Elmi, 1966 emend.), 
F. (m. Flabelia) subgen. n. (Mangold, 1971), F. (m. 
F.) lineatus Mangold, 1971, F. (m. F.) tsytovitchae 
Mangold, 1971, F. (m. F.) tuberosus Mangold, 1971, 
Choffatia (C.) romani Elmi & Mangold, Pachyerym-
noceras praecox Mangold, 1988 [M+m], P. kmerense 
Mangold, 1988 [M+m], P. saidense Mangold,1988 
[M+m], P. flamandi Mangold, 1988 [M+m], Securisi-
tes gen. n. (Cariou, Elmi & Mangold, 1992), S. securi-
cristatus Cariou, Elmi & Mangold, 1992, S. ameuri 
Cariou, Elmi & Mangold, 1992, Trimarginia sylviae 
Mangold & Gygi, 1997, Berbericeras udalli Dietze, 
Mangold & Chandler, 2002 [M], B. stokense Dietze, 
Mangold & Chandler, 2002 [M], Lytoceras joniaki 
Schlogl, Rakus, Mangold & Elmi, 2005, Lissoceras 
compressus Schlogl, Rakus, Mangold & Elmi, 2005, 
Cadomites (Polyplectites) minutus Schlogl, Rakus, 
Mangold & Elmi, 2005, Bigotites sturanii Fernande-
z-Lopez, Henriques, Mangold & Pavia, 2007 [M+m], 
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Prevalia saintjohnpersi Mangold, Martin & Prieur, 
2012 [M+m], Procerites (M. P.) praequercinus Man-
gold, Martin & Prieur, 2012 [M], Siemiradzkia richei 
Mangold, Martin & Prieur, 2012 [m], S. escollensis 
Mangold, Martin & Prieur, 2012 [m], Homoeoplanu-
lites sandovali Mangold, Martin & Prieur, 2012 [m], 
H. mouterdei Mangold, Martin & Prieur, 2012 [m], H. 
marcelli Mangold, Martin & Prieur, 2012 [m], Wag-
nericeras compressum Mangold, Martin & Prieur, 
2012 [M+m], W. sericonstrictione Mangold, Martin 
& Prieur, 2012 [M].

Contributos para a Geologia e a Paleontologia em 
Portugal

Os primeiros contactos de Charles Mangold com 
a geologia portuguesa aconteceram quando, nos fi-
nais dos anos sessenta, acompanhou os colegas de 
Lyon (R. Mouterde, S. Elmi e Ch. Ruget) na revisão 
de cortes do Batoniano do Cabo Mondego, apresen-
tados por Ch. Ruget em 1961. A revisão da biostra-
tigrafia deste andar foi apresentada no Colóquio do 
Jurássico Mediterrânico, em Budapeste, em 1969.

Posteriormente, na década de 70, retoma contacto 
com o Jurássico da Bacia Lusitaniana participando 
com as equipas de Coimbra e da Nova de Lisboa em 
trabalhos de cronostratigrafia do Batoniano-Calovia-
no do Cabo Mondego e no estudo paleontológico das 
suas faunas de amonóides, aquando de várias cam-
panhas de trabalho de campo efectuadas com René 
Mouterde, Henri Tintant, Christiane Ruget, Jacques 
Thierry e Rogério B. Rocha. Pessoalmente, benefi-
ciei do seu apoio na interpretação da cronostratigrafia 
das unidades do Bajociano-Caloviano da região de 
Sagres

As excelentes colecções de comparação existen-
tes em Lyon (particularmente de França e do Norte 
de África) permitiram estudos paleontológicos inte-
grados das associações de amonóides da Bacia Lusi-
taniana (particularmente das famílias Morphocerati-
dae, Reineckeiidae e Perisphinctidae); estes trabalhos 
levaram à definição de escalas zonais de pormenor do 
Batoniano-Caloviano da Bacia Lusitaniana, basea-
das, quer numa sobreposição, quer numa alternância, 
de faunas sub-boreais e tetisianas,

Estes estudos deram lugar à definição dos no-
vos táxones Morphoceras mondegoense Mangold, 
1970 (= Ebrayiceras jactatum Buckman mondegoen-
se Mangold, 1970), Indosphinctes (I.) cesaredensis 
Mangold, 1970 [M]. e Bigotites mondegoensis Fer-
nandez-Lopez, Henriques, Mangold & Pavia, 2007 
[M+m].

Possuidor de grande dimensão científica e huma-
na o Charlie era possuidor de notável disponibilidade 
e generosidade para com os amigos e era um Homem 
cheio de humor, por vezes provocador, que sabia “go-
zar a vida” e adorava uma boa mesa. O seu desapa-
recimento deixou um vazio imenso na comunidade 
científica da especialidade e uma saudade difícil de 
preencher no seio dos seus amigos.
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